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Reagir Reagir 
à epidemia, à epidemia, 
proteger proteger 
a populaçãoa população
e apoiar e apoiar 
a economiaa economia

O Presidente da Câmara Municipal anunciou há momentos 27 medidas de reação à situação 
epidémica, proteção social à população afetada e medidas para mitigação socioeconómica. 
Iniciativas vigoram enquanto for necessário e terão um impacto orçamental 
superior a 3 milhões de euros.
Fique a a saber tudo nesta edição especial do jornal O Povo Famalicense.
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“Esforcemo-nos ao máxi-
mo para sermos exemplares, 
ao nível da saúde pública, 
para que, logo que possível, 
possamos avançar”. Foi des-
ta forma que o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, concluiu a apresen-
tação que fez aos famalicen-
ses através da sua página no 
Facebook, onde apresentou 
um conjunto de medidas de 
reação à situação epidémi-
ca, proteção social à popula-
ção afetada e medidas para 
mitigação socioeconómica.

De acordo com o edil, 
estas medidas, pelo que 
significam de investimento 
objectivo, de receita que o 
município deixa de arreca-
dar, e de perda de verbas no 
quadro nacional, têm uma 
expressão orçamental supe-
rior a três milhões de euros.

Ao todo são 27 as iniciati-
vas através das quais o mu-
nicípio se propõe a debelar 
os desafios de saúde públi-
ca, sociais e económicos de 
uma crise provocada pela 
pandemia de Covid-19, que 
tem atingido de forma visí-
vel o concelho de Vila Nova 
de Famalicão. A infecção 
tem atingido com especial 
incidência os residentes nos 
lares de idosos – sendo co-
nhecidas duas situações de 
surto, e tem feito abrandar 
o ritmo de um concelho for-
temente industrializado. Re-
corde-se que a Continental 
suspendeu a laboração até 
ao período de vigência do 
Estado de Emergência, que 
termina esta quinta-feira, 
a Leica suspendeu igual-
mente a laboração até ao 
final do mês, situações que 
poderão ser proteladas de 
acordo com a evolução da 
pandemia. Entretanto, tam-
bém a Coindu já colocou os 
trabalhadores em regime de 
lay-off. 

A obrigatoriedade de en-
cerramento de um conjunto 
vasto de estabelecimentos, 

medidas decretadas pelo 
Governo para tentar estan-
car o contágio, afecta por 
seu turno os pequenos negó-
cios e empresas. O garrote 
imposto à economia, tradu-
zir-se-á naturalmente em di-
ficuldades de natureza social 
e económica que o executivo 
municipal pretende atenuar.

Confiante na capacidade 
de resiliência dos famalicen-
ses, o edil famalicense deixa 
claro que esta é uma luta em 
que todos e cada um tem o 
papel principal. “Há um es-
paço em que cada um faz a 
diferença”, sublinhou a pro-
pósito.

Paulo Cunha não deixou, 
no entanto, de expressar a 
sua satisfação com o com-
portamento que tem sido as-
sumido pela maioria dos fa-
malicenses: “tenho que vos 
confessar a minha satisfação 
pela excelente resposta que 
estais a dar”. Por isso, con-
fiança é palavra de ordem, 
nas palavras do edil, para 
o qual “com a vossa ajuda, 
com a vossa determinação, 
vamos conseguir”.

O elenco das medidas de 
apoio aos famalicenses, que 
se vem juntar àquelas que 
foram já apresentadas pelo 
Governo, “são um contribu-
to municipal ao combate no 
plano da saúde pública, têm 
dimensão social, servem 
para diminuir os impactos 
negativos nos cidadãos e fo-
cam-se no plano económico, 
porque visam a reabilitação 
do tecido empresarial do 
concelho no imediato e no 
período pós-crise epidémi-
ca, complementando as me-
didas nacionais”.

O presidente da Câma-
ra deixa claro que esta me-
didas agora apresentadas 
“acrescerão todas quantas 
se revelem necessárias para 
ajudar quem mais precisa e 
para retomar, tão rapidamen-
te quanto possível, o fulgor 
empresarial que caracteriza 
Vila Nova de Famalicão”.

As medidas a implemen-
tar no imediato, que poderá 
ver com todo o pormenor nas 
páginas que se seguem des-
ta edição especial, são de 
“caráter excecional” e vigo-
rarão enquanto se mantive-
rem os efeitos da pandemia 
COVID 19, complementares 
às já decretadas e a decretar 
pelo Governo.

Município 
agradece esforço 
colectivo

No texto que dirige aos 
famalicenses neste contexto 
de crise pandémica, Paulo 
Cunha não deixa de fazer 
um conjunto de agradeci-
mentos a todos os agentes 
que entende que têm sido 
cruciais ao combate ao sur-
to, “associando voluntaris-
mo, competência, sentido de 

responsabilidade, altruísmo 
e mesmo abnegação peran-
te o risco de contágio, onde 
nomeamos os profissionais 
de saúde, as três corpora-
ções de bombeiros de Vila 
Nova de Famalicão e a de-
legação da cruz vermelha de 
Ribeirão, a GNR, PSP e Po-
lícia Municipal, assim como 
todos quantos diariamente 
cuidam dos nossos seniores 
institucionalizados em lares 
residenciais, assim como 
dos cidadãos portadores de 
deficiência, sem esquecer os 
muitos profissionais e volun-
tários que prestam os mais 
diversos cuidados ao domi-
cílio”.

O edil não deixa de fora 
os outros agentes do poder 
local, os presidentes de Jun-
ta, na linha da frente deste 
desígnio global. “Merecem 
uma referência especial, 
porque continuam, como 

sempre, na linha da frente da 
proteção às populações, no 
que têm sido acompanhados 
por todas as forças da nossa 
comunidade, nomeadamen-
te os párocos e organiza-
ções ligadas às confissões 
religiosas, nomeadamente 
os agrupamentos de escu-
teiros, as comissões fabri-
queiras e as conferências 
vicentinas, sem esquecer as 
muitas associações voluntá-
rias, de emergência humani-
tária, culturais, desportivas, 
recreativas e lúdicas que es-
tão a demonstrar um enorme 
sentido de pertença comuni-
tárias”, refere a propósito.

Na equação coloca ainda 
“a entrega dos setores que 
continuam a laborar, desde 
as farmácias ao setor ali-
mentar, passando por todos 
os serviços essenciais ao 
funcionamento da cadeia 
de subsistência”, aos quais 

acrescenta “a indústria, co-
mércio, serviços e agricultu-
ra, que além de assegurar 
o essencial, mantêm condi-
ções para a sustentabilida-
de futura do nosso modelo 
económico”. Neste patamar 
em particular, não desvalo-
riza também o esforço que 
individualmente está a ser 
feito, em nome do colectivo, 
por todos quantos tiveram 
que “descontinuaram total 
ou parcialmente os seus pro-
cessos produtivos, por impe-
rativo legal ou por sentido de 
responsabilidade em face do 
risco de contágio”. 

Referindo-se a um fe-
nómeno de solidariedade 
surgida na comunidade em-
presarial, Paulo Cunha envia 
também um agradecimento 
aos responsáveis empresa-
riais, “pelo apoio financeiro 
e não só, que prestam aos 
setores da saúde e proteção 
civil, assim como pela preo-
cupação que evidenciam e o 
quanto procuram criar con-
dições para, logo que possí-
vel, retomarem os processos 
produtivos, assegurando a 
cadeia económica e manten-
do postos de trabalho”.

“O profissionalismo dos 
serviços do Município de Vila 
Nova de Famalicão, desde 
os essenciais que trabalham 
diariamente na máxima for-
ça, encimados pela proteção 
civil, até os demais que con-
tinuam ao serviço da nossa 
comunidade” são outros 
agentes do momento aos 
quais quer agradecer, sem 
esquecer “os cidadãos, por 
serem voluntários e solidá-
rios com quem mais precisa, 
pelo generalizado cumpri-
mento das ordens e reco-
mendações emanadas das 
diversas autoridades e pelo 
quanto sei estarem prontos 
para, com enorme força e 
sentido patriótico, estarem 
na linha da frente para a re-
toma social e económica que 
vai suceder após o momento 
difícil que vivemos”.

Presidente da Câmara anunciou 27 medidas de reação à situação epidémica, 
proteção social à população afetada e medidas para mitigação socioeconómica

“Esforcemo-nos, para que, 
logo que possível, 
possamos avançar”

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Estas medidas, pelo que significam 
de investimento objectivo, de receita 
que o município deixa de arrecadar, 
e de perda de verbas no quadro 
nacional, têm uma expressão orçamental 
superior a três milhões de euros.
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1►200 camas
Estão disponíveis cerca de 200 camas, 

distribuídas por dois pavilhões munici-
pais, que funcionarão como retaguarda 
de apoio hospitalar - hospital campanha 
- caso o CHMA assim o pretenda, centros 
para receber idosos institucionalizados, 
após a realização dos testes COVID 19, 
permitindo a necessária segregação e 
isolamento profilático dos lares em que 
os mesmos idosos estão institucionaliza-
dos.

Com esta solução, será possível alber-
gar infetados sem necessidade de cuida-
dos médicos e não infetados, de forma 
separada, assim como todos quantos es-
tando na mesma instituição, aguardam 
a realização ou o resultado dos mesmos 
exames. Esta solução também permite a 
desinfeção dos lares para o posterior re-
gresso ao mesmo de todos quantos não 
estejam infetados.

Estes espaços apenas serão utilizados 
por idosos dos lares onde haja funcioná-
rios ou utentes testados positivamente 
com COVID 19.

Serão criadas condições para que o 
pessoal auxiliar possa pernoitar e haverá 
plano de contingência para a substitui-
ção dos recursos humanos, asseguran-
do-se que todos quantos estão no apoio 
aos idosos não estejam infetados, desde 
que as autoridades de saúde o permitam.

Esta operação é articulada com o ACeS 
de Famalicão, a Delegação de Saúde, o 
Centro Distrital de Braga de Solidarieda-
de e Segurança Social, das Corporações 
de Bombeiros e Cruz Vermelha de Ribei-
rão e das Instituições Sociais visadas.

2► Rastreio em Lares
O município renova a disponibilidade 

oferecida à Delegação de Saúde de Vila 
Nova de Famalicão e ao ACeS no passado 
dia 26 do corrente mês de março de pro-
porcionar o necessário e urgente rastreio 
do COVID 19 a todos os utentes e colabo-
radores dos nossos 21 lares residenciais. 
A urgente realização daqueles exames é 
essencial para que possamos conter os 
focos de contágio nos referidos lares re-
sidenciais.

Mais do que reclamar a realização do 
referido rastreio, a Cãmara dispõe-se a 
suportar os encargos financeiros, assim 
como toda a logística subjacente à rea-
lização dos mesmos exames

3► Centro 
de diagnóstico

Implementação de um centro diagnós-
tico móvel COVID 19, em parceria com 
a ARS Norte e a UNILABS, com todos os 
meios técnicos e humanos necessários, 
para a realização de rastreio. 

O município pretende assim aumentar 
a capacidade de realização de testes, 
diminuindo a afluência ao hospital e aos 
centros de saúde e aumentando a capa-
cidade do INEM para a tão urgente reali-
zação dos testes aos utentes e colabora-
dores dos lares residenciais.

4► EPI’s para 
bombeiros e forças 
de segurança
A Câmara está já a fornecer equipamen-
tos de proteção individual, nomeada-
mente máscaras, luvas e viseiras prote-
toras, óculos de proteção, batas e fatos 
protetores, entre outros, às corporações 
de bombeiros e cruz vermelha de Ribei-
rão, assim como às forças de seguran-

ça, colaboradores de lares residenciais e 
Juntas de Freguesia.

5►Apoio aos 
agentes do socorro

Apoio financeiro e logístico às três cor-
porações de bombeiros e à Cruz Verme-
lha de Ribeirão, nos termos que se vier a 
apurar ser adequado, para as dotar dos 
meios necessários ao combate em curso.

6► Equipamentos 
municipais 
disponíveis

Colocação de todos os equipamentos 
municipais, nomeadamente cozinhas e 
balneários, à disposição das instituições 
famalicenses ligadas à saúde, solidarie-
dade social e proteção civil, para cabal 
cumprimento das suas atividades, sejam 
elas no âmbito do serviço de apoio domi-
ciliário ou lar residencial.

7► Tratamento 
de animais 
portadores

O centro de recolha animal municipal 
com o apoio de associações protetoras 
dos animais e de voluntários, implemen-
tamos um regime de recolha e tratamen-
to de animais portadores de COVID 19, 
ou cujos cuidadores dos mesmos animais 
sejam portadores do vírus, estejam em 
quarentena, em isolamento profilático 
ou, por qualquer outra forma, não pos-
sam continuar a cuidar dos seus animais, 
como habitualmente o faziam.

Reação à situação 
epidémica
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1►Gabinete  
de emergência

Constiuição do gabinete de emergência social, 
coordenado pelo Presidente de Câmara, com os 
seguintes membros: Vereador da Segurança e da 
Proteção Civil; Vereadora da Família e da Saú-
de Pública; Vereador da Educação; Vereador das 
Freguesias; Vereador da Economia; Presidente 
da ACIF, ou quem o represente; Diretor do Centro 
de Emprego, ou quem o represente; Presidente do 
Conselho de Administração do CHMA, ou quem 
o represente; Diretor Geral do Hospital Narciso 
Ferreira, ou quem o represente; Diretor do ACeS, 
ou quem o represente; Diretor da Segurança So-
cial, ou quem o represente; Arcipreste de Fama-
licão, ou quem o represente; Representante das 
instituições sociais; Responsável das Conferên-
cias Vicentinas; Presidente da CPCJ, ou quem a 
represente; Chefe do Núcleo Concelhio do CNE, 
ou quem o represente; Presidente da FECAPAF, 
ou quem o represente; Diretores dos Agrupamen-
tos de Escolas e das escolas não agrupadas, ou 
quem os represente.

Ao gabinete compete analisar todas as situa-
ções que tenham como causa a pandemia CO-
VID 19 e que sejam levadas ao conhecimento do 
mesmo, de forma direta ou por qualquer um dos 
seus membros, assim como monitorizar a aplica-
ção das medidas em curso e definir novos planos 
de ação que se considerem necessários, poden-
do fazer sugestões e recomendações à Câmara 
Municipal e a outras entidades públicas ou priva-
das, de âmbito local, regional ou nacional.

Compete à Câmara Municipal fornecer ao ga-
binete todos os meios humanos, logísticos, finan-
ceiros e outros que se revelem necessários ao ca-
bal desempenho das funções que presidem à sua 
implementação.

O gabinete reunirá ordinariamente uma vez 
por semana, à segunda feira às 15 horas, no edi-
fício sede da Câmara Municipal. Por deliberação 
maioritária dos meus membros, pode ser alterada 
a periodicidade das reuniões, assim como o dia 
e hora em que as mesmas se realizem. Enquan-
to não for recomendável a realização de reuni-
ões presenciais, as mesmas serão realizadas à 
distância, por videoconferência, competindo ao 
Município a organização de meios que viabilizem 
a referida solução. Além das reuniões ordinárias, 
o gabinete reunirá extraordinariamente, sempre 
que o seu Presidente o convoque.

O gabinete será extinto por deliberação do 
mesmo, fundada no esgotamento da função para 
que foi criado.

2►Apoio à renda
Apoio à renda dos agregados familiares, com 

caráter pontual e extraordinário, que tenham 
perda de rendimentos por força do COVID 19, no-
meadamente desemprego, Lay-off, redução ne-
gociada de salário, redução de salário por baixa 
médica (doentes portadores do vírus), redução 
de salário por permanência em casa para apoio 
a descendentes, cônjuge, ascendestes ou outros 
dependentes, entre outras.

Esta medida tem caráter excecional, é moti-
vada pelo momento vivido em consequência da 
afetação do concelho de Vila Nova de Famalicão 
pela pandemia COVID 19, e só se aplica no perí-
odo em que estiverem em vigor medidas imple-
mentadas ou a implementar pelo Governo para 

compensar as famílias pela perda de rendimen-
tos motivada pelo COVID 19.

Este apoio não é cumulável com outros apoios, 
sejam eles de âmbito local, nacional ou interna-
cional.

O apoio a conceder pretende evitar que o 
dispêndio financeiro do agregado familiar com 
o pagamento da renda para habitação própria 
e permanente, após o início da pandemia, seja 
superior a metade da remuneração do mesmo 
agregado. O montante será atribuído para aju-
dar a diminuir a taxa de esforço do agregado 
familiar, estando excluídos do apoio os agrega-
dos cuja taxa de esforço, após a perda de rendi-
mentos, seja inferior a 50% do rendimento bruto 
mensal, onde se incluem salários e outras remu-
nerações.

A referência para calculo será o vencimento do 
mês de 02/2020. O apoio é mensal e tem que ser 
requerido mensalmente, tramitando nos serviços 
sociais da Câmara Municipal. O processo de can-
didatura deve ser desmaterializado, para evitar 
atendimento presencial. Este apoio é autónomo 
do apoio à renda já concedido no âmbito do pro-
grama casa feliz.

3►Redução 
e isenção nas tarifas

 Medidas a adotar na faturação de abasteci-
mento de água, águas residuais e resíduos sóli-
dos:

a) Suspensão dos avisos de corte, cortes e exe-
cuções coercivas;

b) Em relação a faturas e avisos de corte já 
vencidos, caso o cliente solicite, o Município pro-
cederá à emissão de novas referências multiban-
co. O pedido deverá ser efetuado para o número 
de telefone 252377036, ou mail: agua@famali-
cao.pt, não sendo cobrando qualquer encargo 
durante esse período (juros de mora);

c) As faturas emitidas a partir do dia 16 março, 
terão um prazo de pagamento de mais 20 dias, 
para pagamentos efetuados através do Multi-
banco, sem qualquer penalização de juros de 
mora;

d) Dever-se-á promover/incentivar à comuni-
cação de leitura (apenas no período indicado na 
fatura) que continua a poder ser feita através do 
telefone 252377036 e no portal do Município ht-
tps://www.famalicao.pt/ ou por e-mail leituras@
famalicao.pt, de forma a evitar a faturação por 
estimativa, assim como prevenir a deteção de 
eventuais fugas de água nas redes prediais;

e) Face ao expetável aumento do consumo 
de água dos clientes domésticos, resultante da 
permanência na habitação do agregado, o Mu-
nicipio de Famalicão irá promover o alargamento 
primeiro escalão do consumo da água e sanea-
mento, dos atuais [0 a 5 m³] para [0 a 11 m³]. Para 
as famílias com 4 ou mais pessoas o alargamento 
do escalão é progressivo consoante os elemen-
tos do agregado, ou seja, num agregado com 4 
elementos, o escalão passa de [0-11 m³] para [0 
a 14 m³], apoio que é condicionado à adesão ao 
regime de fatura eletrónica e pagamento por dé-
bito direto;

f) Os consumidores não domésticos que sus-
pendam a sua atividade em virtude da pande-
mia COVID 19, podem requerer ao Município a 
suspensão do contrato e comunicar a leitura do 
contador. Sendo a faturação retomada, quando 
procederem à retoma da atividade: este apoio é 

condicionado à adesão ao regime de fatura ele-
trónica e pagamento por débito direto;

g) Isenção das tarifas fixas de água, sanea-
mento e resíduos a todas as instituições sociais.

4►Reforço 
nas bolsas de estudo

Criar regime e prazo excecional para obtenção 
de bolsa de estudo, fruto de alteração das cir-
cunstâncias após o início do ano letivo, fundada 
na redução do rendimento do agregado familiar 
em consequência da COVID 19.

5►Flexibilização 
no apoio à renda 

Prolongar o prazo para admissão de candida-
turas ao regime do apoio à renda, no âmbito do 
projeto “Casa Feliz”, permitindo que, com funda-
mento na alteração das circunstâncias e funda-
da na redução do rendimento do agregado fami-
liar em consequência da COVID 19, haja sempre 
a possibilidade para submeter o pedido de apoio 
a avaliar segundo as regras já estabelecidas. A 
concessão do apoio tem o seu início na renda que 
se vença no mês imediatamente subsequente à 
aprovação do mesmo.

6►Ajuste nas rendas 
Reavaliação de todos os contratos de arreda-

mento habitacional dos imóveis propriedade do 
Município, ajustando as rendas aos rendimentos 
dos agregados familiares, para que se mantenha 
a taxa de esforço suportada com referência ao 
mês 02/2020.

7►Plataforma 
de voluntários 

Adesão do Município à plataforma de voluntá-
rios/ou trabalho socialmente útil, que está a ser 
criada a nível nacional e criação de uma bolsa de 
voluntários para dar apoio às necessidades que 
possam vir a surgir, nomeadamente nas Miseri-
córdias e IPSS.

8►Apoio no ensino 
à distância 

O Município, em conjunto com os Agrupamen-
tos de Escola, está a fazer o levantamento da 
condição familiar dos nossos alunos, para aferir 
das suas reais necessidades de meios digitais, 
para que se possa criar as melhores soluções que 
possibilitem o ensino à distância no terceiro perí-
odo, conforme as orientações que forem emana-
das pelo Ministério da Educação.

9►Refeições mantidas
O Município providencia a todos os alunos que 

o desejarem, conforme as condições do escalão 
em que se encontram, a refeição diária do al-
moço, em regime de take-away, incluindo neste 
tempo de pausa letiva da Páscoa; Quem ainda 
não está abrangido por esta medida e o desejar, 
só precisa entrar em contacto com o seu respeti-
vo Agrupamento/Escola.

Proteção Social 
à População Afetada
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1►Abreviar prazos 
de pagamento

A Câmara Municipal vai acelerar os processos 
contabilísticos internos, para abreviar o prazo de 
pagamento aos seus fornecedores, contribuindo 
assim para o reforço da tesouraria das empresas, 
ajudando a criar condições para que as mesmas 
possam atempadamente honrar os seus compro-
missos com trabalhadores, fornecedores e outros, 
viabilizando assim o melhor funcionamento da ca-
deia económica de âmbito local.

2►Crédito fiscal 
de 0,5% no IRS

Redução do IRS para 4,5%, com o consequente 
crédito fiscal de 0,5%, o que equivale a uma re-
dução de 10% na quota parte municipal da taxa 
de IRS que incide sobre o rendimento das pessoas 
singulares.

3►IMI: crédito para 
casais com 1 filho 

Quanto ao IMI, vamos alargar o crédito fiscal já 
concedido aos casais com três e dois filhos, aos 
que tenham um filho, assim como vamos solicitar 
à Autoridade Tributária para urgente redefinição 
dos critérios para determinação do valor patrimo-
nial tributário dos prédios urbanos, para ajusta-
mento do mesmo VPT às atuais condições, assim 
permitindo uma descida do IMI, como consequên-
cia da descida da matéria coletável em face da 
qual se aplica a taxa de IMI e resulta o imposto a 
pagar.

4►Derrama: isenção 
até 250 mil euros

Alargamento da isenção da derrama dos atuais 
150 mil euros, para todas as empresas com um vo-
lume de negócios igual ou inferior a 250 mil euros.

5►Suspensão de 
rendas municipais

Suspensão das rendas dos espaços comerciais 
arrendados pelo Município pelo período em que 
os estabelecimentos comerciais estiverem encer-
rados.

6►Suspensão de 
taxas de ocupação

Suspensão das taxas devidas pela ocupação 
de espaço público, nos casos das esplanadas ou 
outros, pelo período em que os estabelecimentos 
comerciais estiverem encerrados.

7►Redução de 50% 
das rendas municipais

Redução em 50% das rendas dos espaços co-
merciais arrendados pelo Município pelo período 

em que os estabelecimentos comerciais se man-
tiverem abertos ao público durante a presente 
pandemia.

8►Suspensão 
de taxas na feira 
e mercado

Suspensão das taxas devidas pela ocupação 
de espaço na feira semanal ou no mercado mu-
nicipal, pelo período em que os mesmos espaços 
não sejam ocupados, em virtude das restrições 
implementadas ou por decisão do titular do direi-
to.

9►Redução de 50 % 
de taxas na feira 
e mercado

Redução em 50% das taxas devidas pela ocu-
pação de espaço na feira semanal ou no merca-
do municipal, a todos quantos se mantenham no 
exercício da sua atividade naqueles referidos es-
paços, durante a presente pandemia.

10►Programação 
cultural digital

O Município, consciente das necessidades que 
os artistas famalicenses passam nesta realidade 
em que estão impedidos de realizar as suas pro-
duções artísticas e no seguimento da sua estra-
tégia de descentralização cultural, para chegar a 
novos públicos, está a preparar uma programação 
cultural nas plataformas digitais. Esta realidade é 
tanto mais importante numa altura em que as fa-
mílias têm forçosamente que estar em casa.

11►Famalicão Made 
IN na retaguarda

Medidas no âmbito do projeto Famalicão Made 
IN:

A) Criação de linha de apoio para esclareci-
mento de dúvidas das empresas (em todos os se-
tores económicos) acerca das medidas de apoio 
anunciadas pelo Governo, apoio à elaboração de 
candidaturas, bem como criação de página do 
site do Famalicão Made IN com informação em 
permanente atualização (FAQs) sobre as princi-
pais medidas de apoio às empresas;

B) Contacto permanente com empreendedo-
res e empresários do universo Famalicão Made IN 
e do setor do turismo para acompanhamento do 
evoluir da situação e definição de plano de ação 
conjunto;

C) Intermediação entre a oferta e procura de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), em 
articulação com o Gabinete Municipal de Crise; 
Levantamento de empresas famalicenses que po-
dem ou estão a direcionar as suas produções para 
EPI;

D) Para as startups instaladas na Incubado-
ra Famalicão Made IN (Riopele e Globus) criação 
de moratória, durante 6 meses, relativamente ao 
pagamento das rendas e dissolução do valor em 

falta ao longo dos 12 meses seguintes;
E) No âmbito do Programa Finicia II”, cujos fi-

nanciamentos foram concedidos pelo Municipio 
de Vila Nova de Famalicão e pela Caixa de Cré-
dito Agrícola Mutuo do Médio Ave, CRL, com va-
lidação do IAPMEI e cobertura da parte da CCAM 
pela SGM (Norgarante), conceder aos projetos em 
curso os benefícios previstos nas medidas lança-
das recentemente, nomeadamente ao nível da 
moratória e carências nos empréstimos em vigor;

F) Criação da Bolsa de Emprego no site do Fa-
malicão do Made IN, estruturada por CSIF;

G) Aumentar o acompanhamento digital/onli-
ne do Gabinete Made IN aos empreendedores e 
empresários, reforçando equipamentos e meios 
digitais para o efeito (portáteis/audiovisuais/
rede/software) e competências (com o arranque 
da Bolsa de Peritos);

H) Criação do Balcão de Recuperação Económi-
ca e do Barómetro de Micro e Pequenas Empresas, 
inserido no Famalicão Made IN, incluindo compe-
tências nas áreas jurídica e fiscal;

I) Em parceria com a ACIF, criação e dinami-
zação de espaços digitais de Marketplace que 
reúnam a oferta e a procura de produtos e ser-
viços de empresas e startups famalicenses e do 
comércio local, através de: Plataforma dedicada 
à promoção e venda online de produtos made in 
Famalicão; recurso às redes sociais Facebook e 
Instagram (criação de páginas) para promoção e 
venda online de produtos e serviços do comércio 
local;

J) Selo Made in Famalicão - Criação de progra-
ma de incentivo ao consumo de produtos locais 
(leite, queijo, enchidos, congelados, vinhos, com-
potas, frutas e legumes, etc.). Cadeia/circuito de 
empresas, cooperativas, distribuidoras, restaura-
ção, comércio e supermercados até ao consumi-
dor final.

K) Criação do Fundo de Emergência e Solida-
riedade (à semelhança do FINICIA), com vista a 
apoiar o surgimento de novos negócios e/ou pe-
quenas empresas em recuperação do setor do 
comércio de proximidade e turismo/restauração, 
negociando com bancos distintos, e que comple-
mente os programas nacionais;

L) No âmbito do programa Made 2IN, Projetos 
de Investimento de Interesse Municipal, alterar o 
artº 7º, Fatores de Concessão de benefícios fis-
cais, privilegiando novamente o número de postos 
de trabalho líquidos a criar, durante o período de 
implementação do projeto;

M) Em parceria com o IEFP, centros de formação 
e Universidade, criar um forte programa de forma-
ção para desempregados em parceria nos seguin-
tes níveis: Licenciados – orientar para Profissões 
na Área Digital e das Novas Tecnologias, com re-
curso ao ensino à distância; Quadros técnicos – 
orientar para profissões técnicas necessárias ao 
tecido empresarial do Municipio;

N) Criação de um voucher para refeições nos 
restaurantes aderentes de Famalicão para visi-
tantes (turistas ou locais) que atestem ter visita-
do um atrativo turístico em Famalicão ou venham 
assistir a um espetáculo na Casa das Artes, p.ex., 
como forma de dinamização do setor da restaura-
ção, no período pós-COVID-19.

O) Reforçar o apoio e desenvolvimento de pro-
jetos de I&D, lançando um programa municipal em 
parceria com a rede de infraestruturas tecnológi-
cas do município.

Mitigação 
Socio-Económica


